
E quando não se quer 
parar? Conhecendo a 

redução de danos
Luciane Raupp



.



“A alteração de consciência provocada 
pelo uso de substâncias psicoativas 
ocupou diferentes funções na história da 
humanidade, de acordo com a cultura e 
o efeito desejado” (Escohotado, 1996).



“’Parece improvável que a humanidade em geral 
seja algum dia capaz de dispensar os ‘’paraísos 
artificiais’’, isto é... A busca de autotranscendência
através das drogas ou... umas férias químicas de si 
mesmo... A maioria dos homens e mulheres levam 
vidas tão dolorosas – ou tão monótonas, pobres e 
limitadas, que a tentação de transcender a si 
mesmo, ainda que por alguns momentos, é e 
sempre foi um dos principais apetites da alma’’

Aldous Huxley
1894-1963- Aldous Huxley, escritor inglês





https://https://www.youtube.com/watch?v=q68jiRR

PNKw

Guerra às drogas
• Objetivo um mundo livre de drogas!

• Ênfase na redução da Oferta.

• Abordagem de redução de 
demanda

• Informações parciais e alarmistas.

• “Diga não às drogas”

https://https/www.youtube.com/watch?v=q68jiRRPNKw
https://https/www.youtube.com/watch?v=q68jiRRPNKw




O que é Redução de Danos?

• Estratégia do SUS e fundamental para a 
promoção dos princípios e diretrizes do SUS.

• Contribui para e efetivação da atenção 
integral, para a prevenção do HIV/Aids e 
das hepatites virais, e para o tratamento 
dos transtornos associados ao uso de 
drogas.

• Conjunto de ações de promoção, prevenção 
e assistência em saúde que se propõe a 
reduzir os prejuízos de natureza biológica, 
social e econômica do uso.

• Pautada no respeito aos direitos humanos







Princípios da RD

• Humanismo
• Pragmatismo
• Atenção ao 

imediato
• Baixa exigência
• Respeito à 

diversidade





• Porta de entrada da Rede de 
assistência 

• Acolhimento
• Construção coletiva
• Distribuição de Insumos
• Material Informativo
• Educação para saúde 
• RD Ampliada

Redução de danos
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